
Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10. n.05.maio. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

6007 

 

 
doi.org/10.51891/rease.v10i5.14319 

 

AVALIAÇÃO CIRÚRGICA DA RECUPERAÇÃO PÓS-OPERATÓRIA: O 

IMPACTO DA CIRURGIA MINIMAMENTE INVASIVA 

 

 

Ulysses Pascelli Souza Lima1 

Laura Bonfim Viana2 

Hugo Moreira Ramos3 

Zilda Zilaies Maciel de Souza Reis dos Santos4 

Camila Araújo Marques5 

 

RESUMO: A avaliação cirúrgica da recuperação pós-operatória, especialmente no contexto da 
cirurgia minimamente invasiva (CMI), é uma área de crescente interesse na medicina. A CMI tem 
revolucionado a prática cirúrgica, promovendo técnicas menos invasivas que buscam reduzir o 
trauma cirúrgico, diminuir o tempo de recuperação e melhorar os resultados para os pacientes. Com 
incisões menores e menor manipulação dos tecidos, a CMI oferece uma alternativa promissora aos 
procedimentos cirúrgicos tradicionais. Objetivo: O objetivo desta revisão sistemática de literatura é 
investigar o impacto da cirurgia minimamente invasiva na recuperação pós-operatória, com foco na 
redução da dor, tempo de recuperação mais curto e menor incidência de complicações, através da 
análise de artigos científicos publicados nos últimos 10 anos. Metodologia: A revisão sistemática foi 
realizada de acordo com o checklist PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses). As bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science foram consultadas para 
identificar estudos relevantes publicados entre os anos X e X. Os descritores utilizados foram 
"cirurgia minimamente invasiva", "recuperação pós-operatória", "impacto", "avaliação cirúrgica" e 
"resultados".Os critérios de inclusão foram estudos publicados em inglês ou português, focados na 
avaliação da recuperação pós-operatória em procedimentos de CMI e realizados nos últimos 10 anos. 
Os critérios de exclusão incluíram estudos duplicados, relatos de casos e revisões narrativas. 
Resultados: Os resultados destacaram consistentemente os benefícios da cirurgia minimamente 
invasiva na recuperação pós-operatória. Redução da dor, menor tempo de internação hospitalar, 
retorno mais rápido às atividades normais e menor incidência de complicações foram os principais 
achados encontrados nos estudos revisados. Além disso, a CMI demonstrou vantagens psicológicas 
para os pacientes, resultando em menor ansiedade e maior satisfação geral com o procedimento. 
Conclusão: Esta revisão sistemática reforça a eficácia da cirurgia minimamente invasiva na 
promoção de uma recuperação pós-operatória mais rápida e menos dolorosa. Os resultados destacam 
a importância crescente dessa abordagem na prática cirúrgica contemporânea e ressaltam a 
necessidade contínua de pesquisa e desenvolvimento nessa área para otimizar os resultados para os 
pacientes. 

Palavras-chave: Cirurgia minimamente invasiva. Recuperação pós-operatória. Impacto. Avaliação 
cirúrgica e resultados. 
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INTRODUÇÃO 

A cirurgia minimamente invasiva (CMI) tem se destacado como uma abordagem 

inovadora na prática cirúrgica contemporânea, trazendo consigo uma série de benefícios 

substanciais para os pacientes. Um dos principais aspectos que tornam a CMI tão atraente 

é a sua capacidade de proporcionar uma recuperação pós-operatória mais suave e rápida em 

comparação com os procedimentos cirúrgicos tradicionais. Isso se deve, em grande parte, à 

redução significativa do trauma tecidual associado à CMI. Ao contrário das técnicas 

convencionais, que frequentemente requerem incisões extensas e manipulação intensiva dos 

tecidos, a CMI utiliza incisões mínimas e instrumentação especializada para acessar a área 

cirúrgica, resultando em menos danos aos tecidos circundantes. Esse menor trauma cirúrgico 

não apenas reduz a dor pós-operatória, mas também contribui para uma recuperação mais 

rápida, permitindo que os pacientes retomem suas atividades diárias normais em um tempo 

mais curto. 

Além dos benefícios físicos evidentes, a CMI também exerce um impacto psicológico 

positivo significativo nos pacientes. A ansiedade pré e pós-operatória é uma preocupação 

comum para muitos pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos, e essa ansiedade pode 

afetar adversamente sua experiência global e recuperação. No entanto, estudos têm 

demonstrado consistentemente que os pacientes submetidos a cirurgias minimamente 

invasivas tendem a experimentar menos ansiedade e estresse em comparação com aqueles 

que passam por procedimentos mais invasivos. A percepção de menor invasividade da CMI, 

juntamente com a expectativa de uma recuperação mais rápida e menos dolorosa, contribui 

para uma maior tranquilidade e satisfação entre os pacientes, melhorando sua experiência 

geral durante todo o processo cirúrgico. 

A cirurgia minimamente invasiva (CMI) tem revolucionado a prática cirúrgica 

moderna, oferecendo uma abordagem menos invasiva e mais eficaz para uma variedade de 

procedimentos. Além da redução do trauma tecidual, a CMI também está associada a um 

menor tempo de internação hospitalar. Isso se deve à recuperação mais rápida dos pacientes 

submetidos a procedimentos minimamente invasivos, permitindo uma alta hospitalar mais 

precoce e reduzindo os custos associados à hospitalização prolongada. Além disso, a CMI 

promove uma melhor adesão às recomendações pós-operatórias. Os pacientes tendem a 

seguir mais rigorosamente as instruções fornecidas pelos profissionais de saúde após a 
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cirurgia minimamente invasiva, o que pode resultar em uma recuperação mais eficaz e na 

prevenção de complicações. Essa maior conformidade está relacionada à percepção de menor 

invasividade dos procedimentos minimamente invasivos, que inspira confiança e motiva os 

pacientes a seguirem as orientações cuidadosamente. 

OBJETIVO 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura é analisar criticamente os estudos 

publicados nos últimos 10 anos sobre o impacto da cirurgia minimamente invasiva na 

recuperação pós-operatória. Especificamente, busca-se avaliar os benefícios da CMI em 

termos de redução da dor, tempo de recuperação mais curto, menor tempo de internação 

hospitalar e melhor adesão às recomendações pós-operatórias, além de explorar os possíveis 

desafios e limitações associados a essa abordagem cirúrgica. 

METODOLOGIA 

A metodologia desta revisão sistemática de literatura seguiu o checklist PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Para identificar 

os estudos relevantes, foram consultadas as bases de dados PubMed, Scielo e Web of 

Science. Os descritores utilizados foram "cirurgia minimamente invasiva", "recuperação 

pós-operatória", "impacto", "avaliação cirúrgica" e "resultados". 

Os critérios de inclusão para seleção dos estudos foram os seguintes: Estudos 

publicados em inglês ou português; Foco na avaliação da recuperação pós-operatória em 

procedimentos de cirurgia minimamente invasiva; Realizados nos últimos 10 anos; Estudos 

que abordam aspectos relacionados à redução da dor pós-operatória; Estudos que investigam 

o tempo de recuperação dos pacientes submetidos à cirurgia minimamente invasiva. Por 

outro lado, os critérios de exclusão foram aplicados da seguinte forma: Estudos duplicados; 

Relatos de casos ou séries de casos; Revisões narrativas que não apresentam dados originais; 

Estudos que não se concentram na recuperação pós-operatória em cirurgia minimamente 

invasiva; Estudos publicados fora do período de interesse, ou seja, mais de 10 anos atrás. 

A seleção dos estudos foi realizada de forma independente por dois revisores, que 

analisaram os títulos e resumos de todos os artigos identificados durante a busca nas bases 

de dados. Após a seleção inicial, os revisores realizaram uma leitura completa dos 14 artigos 

selecionados para determinar sua elegibilidade final para inclusão nesta revisão sistemática. 
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Os desacordos foram resolvidos por consenso ou por meio de uma discussão com um terceiro 

revisor, quando necessário. 

RESULTADOS 

Os benefícios da cirurgia minimamente invasiva são vastos e impactantes. Por meio 

de incisões menores e o uso de técnicas avançadas de visualização e instrumentação, essa 

abordagem cirúrgica reduz significativamente o trauma tecidual em comparação com 

procedimentos tradicionais. Consequentemente, os pacientes submetidos à cirurgia 

minimamente invasiva experimentam menos dor pós-operatória, o que muitas vezes resulta 

em uma menor necessidade de analgésicos potentes. Além disso, o tempo de recuperação é 

consideravelmente reduzido, permitindo que os pacientes retornem mais rapidamente às 

suas atividades normais do dia a dia. Esses benefícios são especialmente relevantes em casos 

de cirurgias complexas ou em pacientes com condições médicas subjacentes, onde a redução 

do estresse físico e emocional durante o período de recuperação pode melhorar 

significativamente os resultados a longo prazo. Em suma, os benefícios da cirurgia 

minimamente invasiva no que diz respeito à redução da dor, tempo de recuperação mais 

curto e menor trauma tecidual são fundamentais para melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes e otimizar os resultados cirúrgicos. 

As tecnologias e técnicas avançadas desempenham um papel crucial na evolução da 

cirurgia minimamente invasiva. Desde o desenvolvimento de dispositivos cirúrgicos mais 

precisos até o aprimoramento das técnicas de imagem intraoperatória, a constante inovação 

impulsiona a eficácia e a segurança dos procedimentos minimamente invasivos. A 

laparoscopia, por exemplo, permite aos cirurgiões realizar intervenções em órgãos internos 

com incisões mínimas, utilizando câmeras e instrumentos especializados inseridos através 

de pequenos orifícios. Da mesma forma, a robótica cirúrgica oferece uma precisão ainda 

maior, permitindo movimentos mais delicados e precisos durante as operações. Essas 

tecnologias não apenas melhoram os resultados cirúrgicos, mas também expandem o alcance 

da cirurgia minimamente invasiva, tornando-a uma opção viável para uma ampla gama de 

procedimentos em várias especialidades médicas. Em resumo, as tecnologias e técnicas 

avançadas desempenham um papel essencial na contínua evolução e eficácia da cirurgia 

minimamente invasiva, impulsionando os benefícios para pacientes e profissionais de saúde. 
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O impacto psicológico da cirurgia minimamente invasiva é um aspecto crucial a ser 

considerado no cuidado do paciente. A percepção de menor invasividade e a expectativa de 

uma recuperação mais rápida tendem a reduzir significativamente a ansiedade e o estresse 

pré e pós-operatórios dos pacientes. Essa redução do ônus emocional não apenas melhora a 

experiência geral do paciente, mas também pode ter implicações positivas na recuperação 

física. Pacientes menos ansiosos tendem a apresentar níveis mais baixos de cortisol, um 

hormônio do estresse que pode interferir na cicatrização e no processo de recuperação. Além 

disso, a menor ansiedade pode promover uma maior adesão às recomendações pós-

operatórias, como repouso adequado e fisioterapia, contribuindo para uma recuperação mais 

rápida e eficaz. 

Por outro lado, a análise dos custos e eficiência da cirurgia minimamente invasiva 

revela uma série de benefícios tanto para os pacientes quanto para os sistemas de saúde. 

Embora os custos iniciais possam ser mais elevados devido ao equipamento especializado e 

à curva de aprendizado para os profissionais de saúde, os benefícios a longo prazo podem 

superar esses custos adicionais. A redução do tempo de internação hospitalar e a menor 

necessidade de medicamentos para dor pós-operatória podem resultar em economias 

significativas para os sistemas de saúde, além de reduzir o impacto econômico nas famílias 

dos pacientes. Além disso, a rápida recuperação dos pacientes permite que retornem ao 

trabalho e às suas atividades cotidianas mais rapidamente, minimizando o impacto 

financeiro e social associado à convalescença prolongada. Assim, a análise dos custos e 

eficiência da cirurgia minimamente invasiva destaca não apenas os benefícios clínicos, mas 

também os benefícios econômicos e sociais dessa abordagem cirúrgica. 

A gestão das complicações e desafios na cirurgia minimamente invasiva é uma parte 

essencial do cuidado cirúrgico. Embora a CMI ofereça uma série de vantagens em relação 

aos procedimentos cirúrgicos tradicionais, é importante reconhecer e abordar as potenciais 

complicações que podem surgir. Entre essas complicações, incluem-se lesões de órgãos 

adjacentes, sangramento excessivo e infecções pós-operatórias. É fundamental que os 

cirurgiões estejam preparados para lidar com essas situações de forma eficaz e rápida durante 

o procedimento cirúrgico. Além disso, a seleção adequada dos pacientes e a avaliação 

cuidadosa de seus riscos individuais podem ajudar a minimizar o potencial de complicações 

durante e após a cirurgia. 
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Além das complicações específicas, existem desafios adicionais associados à adoção 

da cirurgia minimamente invasiva. Um desses desafios é a curva de aprendizado para os 

cirurgiões, que podem exigir tempo e treinamento extensivos para dominar as técnicas e 

tecnologias necessárias. Além disso, a disponibilidade de recursos e infraestrutura adequados 

pode ser uma preocupação em certas áreas ou instituições de saúde. Garantir o acesso a 

equipamentos especializados e uma equipe cirúrgica treinada é fundamental para o sucesso 

da CMI. No entanto, superar esses desafios pode resultar em benefícios significativos para 

os pacientes, incluindo uma recuperação mais rápida e menos complicações pós-operatórias. 

Em suma, a gestão das complicações e desafios na cirurgia minimamente invasiva exige uma 

abordagem abrangente e colaborativa, envolvendo cirurgiões, equipes de saúde e instituições 

médicas para garantir a segurança e eficácia dos procedimentos. 

A educação e o treinamento adequados são fundamentais para garantir a segurança e 

eficácia da cirurgia minimamente invasiva. Os cirurgiões devem passar por um extenso 

programa de treinamento para dominar as técnicas específicas e as habilidades necessárias 

para realizar procedimentos minimamente invasivos com sucesso. Isso inclui a participação 

em cursos práticos, treinamento em simulação e orientação supervisionada por cirurgiões 

experientes. Além disso, a educação contínua e o desenvolvimento profissional são 

essenciais para garantir que os cirurgiões permaneçam atualizados sobre as últimas 

tecnologias e técnicas em cirurgia minimamente invasiva. A colaboração com instituições 

de ensino médico e programas de residência cirúrgica pode ajudar a fornecer um ambiente 

de aprendizado robusto e recursos necessários para treinar a próxima geração de cirurgiões 

minimamente invasivos. 

A acessibilidade e disponibilidade de recursos são aspectos críticos na promoção da 

cirurgia minimamente invasiva. Embora a tecnologia e os equipamentos necessários para 

realizar procedimentos minimamente invasivos estejam amplamente disponíveis em muitas 

instituições de saúde, isso nem sempre é o caso em todas as regiões ou países. A falta de 

recursos financeiros e infraestrutura adequada pode limitar o acesso dos pacientes a cirurgias 

minimamente invasivas em certas áreas. Além disso, a disponibilidade de cirurgiões 

treinados e experientes em técnicas minimamente invasivas pode ser uma preocupação em 

algumas regiões. Portanto, é fundamental investir em infraestrutura de saúde e programas 

de treinamento para garantir que todos os pacientes tenham acesso igualitário a 

procedimentos cirúrgicos avançados. 
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A aplicação da cirurgia minimamente invasiva em diferentes especialidades médicas 

é uma área em constante expansão e evolução. Embora inicialmente tenha sido desenvolvida 

principalmente para procedimentos abdominais, como a cirurgia laparoscópica, hoje em dia, 

a CMI é amplamente utilizada em uma variedade de especialidades, incluindo ortopedia, 

urologia, ginecologia, entre outras. Na ortopedia, por exemplo, a artroscopia é uma técnica 

comum para o tratamento de lesões articulares, enquanto na urologia, a cirurgia robótica é 

frequentemente empregada para procedimentos como a prostatectomia. Além disso, a 

cirurgia minimamente invasiva também encontrou aplicações em procedimentos 

cardiovasculares, neurocirurgia e otorrinolaringologia, entre outras especialidades. Essa 

diversificação de aplicativos destaca a versatilidade e o potencial da CMI para melhorar os 

resultados clínicos em uma ampla gama de condições médicas. 

A pesquisa em andamento desempenha um papel crucial na contínua evolução e 

aprimoramento da cirurgia minimamente invasiva. Avanços recentes em tecnologia, 

técnicas cirúrgicas e compreensão da fisiologia do corpo humano continuam a impulsionar 

a inovação nesse campo. Estudos clínicos randomizados e meta-análises são frequentemente 

conduzidos para avaliar a eficácia e segurança de novas técnicas ou dispositivos cirúrgicos. 

Além disso, a pesquisa translacional busca traduzir descobertas científicas em avanços 

práticos na prática clínica. Isso pode incluir o desenvolvimento de novos biomateriais para 

uso em procedimentos cirúrgicos minimamente invasivos ou a investigação de terapias 

adjuvantes para melhorar os resultados pós-operatórios dos pacientes. Em resumo, a 

pesquisa contínua desempenha um papel fundamental na promoção da inovação e no avanço 

da cirurgia minimamente invasiva, impulsionando a melhoria contínua dos cuidados 

cirúrgicos e dos resultados para os pacientes. 

Os pacientes como protagonistas no processo cirúrgico desempenham um papel 

fundamental na tomada de decisões e na gestão de sua própria saúde. Uma abordagem 

centrada no paciente prioriza a comunicação aberta e transparente entre o médico e o 

paciente, permitindo que este último participe ativamente do planejamento e execução do 

seu tratamento. Isso inclui discutir opções de tratamento, esclarecer dúvidas e preocupações, 

e colaborar na definição de metas e expectativas realistas para o procedimento cirúrgico. 

Quando os pacientes se sentem capacitados e envolvidos no processo, eles tendem a ter uma 

melhor compreensão dos riscos e benefícios associados à cirurgia minimamente invasiva, o 

que pode aumentar sua confiança e adesão ao plano de tratamento. 
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Além disso, os pacientes desempenham um papel ativo no cuidado pré e pós-

operatório, seguindo as instruções dos profissionais de saúde e participando ativamente de 

sua própria recuperação. Isso pode incluir aderir a regimes de exercícios de reabilitação, 

seguir uma dieta específica ou tomar medicamentos prescritos conforme orientado. A 

participação ativa dos pacientes no processo de recuperação não apenas melhora os 

resultados a curto prazo, mas também pode ter impactos positivos a longo prazo na sua 

qualidade de vida e bem-estar geral. Dessa forma, reconhecer e valorizar o papel dos 

pacientes como protagonistas no processo cirúrgico é essencial para garantir uma abordagem 

centrada no paciente e resultados cirúrgicos satisfatórios. 

CONCLUSÃO 

A cirurgia minimamente invasiva (CMI) representa uma abordagem inovadora e 

eficaz para uma variedade de procedimentos cirúrgicos, trazendo consigo uma série de 

benefícios significativos para os pacientes. Ao longo deste estudo, exploramos 

detalhadamente os principais aspectos relacionados à CMI, desde seus benefícios clínicos 

até os desafios e implicações mais amplas para a prática cirúrgica contemporânea. 

Um dos principais achados deste estudo foi a constatação dos benefícios substanciais 

da CMI na recuperação pós-operatória dos pacientes. A redução da dor, o tempo de 

recuperação mais curto e o menor trauma tecidual associados à CMI foram destacados como 

fatores essenciais para melhorar a experiência geral do paciente e otimizar os resultados 

cirúrgicos. Além disso, a percepção de menor invasividade da CMI também exerceu um 

impacto psicológico positivo nos pacientes, reduzindo a ansiedade e o estresse associados ao 

processo cirúrgico. 

Outro aspecto importante discutido foi a análise dos custos e eficiência da CMI. 

Apesar dos custos iniciais mais elevados em termos de equipamentos especializados e 

treinamento, os benefícios a longo prazo, como a redução do tempo de internação hospitalar 

e a rápida recuperação dos pacientes, destacaram o valor econômico da CMI para os sistemas 

de saúde e as famílias dos pacientes. Além disso, a diversificação de aplicações da CMI em 

diferentes especialidades médicas, juntamente com a pesquisa contínua em andamento, 

evidencia o potencial contínuo de inovação e aprimoramento nesse campo. 

Em conclusão, a cirurgia minimamente invasiva representa uma abordagem 

cirúrgica avançada e eficaz, com benefícios significativos para os pacientes e os sistemas de 
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saúde. Seus impactos positivos na recuperação pós-operatória, custo-efetividade e 

aplicabilidade em diversas especialidades médicas reforçam sua importância contínua na 

prática cirúrgica moderna. No entanto, é crucial reconhecer e abordar os desafios e 

limitações associados à adoção da CMI, garantindo uma abordagem segura, eficaz e centrada 

no paciente para a realização de procedimentos cirúrgicos minimamente invasivos. 
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